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DESDE QUE COMEÇAMOS O TRABALHO COM A LEI 10639/03, 
QUE INSTITUI A OBRIGATORIEDADE DO ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E AFRO BRASILEIRA

 

NA 
EDUCAÇÃO, INÚMEROS SÃO

 

OS

 

TERMOS

 

QUE SE REFERE AO TRABALHO COM AS QUESTÕES APONTADAS PELA 
REFERIDA LEI. DADO QUE NA EMEF OZIEL ALVES PEREIRA, TEMOS FEITO A INSERÇÃO DESTE TRABALHO COMO 
PARTE INTEGRANTE DO CURRÍCULO E DE FORMA COTIDIANA, O TERMO AFRICANIDADES FOI TOMADO PELOS 
ESTUDANTES COMO REFERÊNCIA PARA AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA ESCOLA. O QUE 
COMEÇOU COM

 

ATIVIDADES PONTUAIS E COM NOMES DIVERSOS DE PROJETOS, FOI DENOMINANDO 
SIMPLESMENTE DE AFRICANIDADES. 

 

DESDE ENTÃO TODOS OS TRABALHOS QUE 
APONTAM PROPOSITURA EM DIÁLOGO COM A LEI 10639/03, A LEI 11645/08, AS DIRETRIZES CURRICULARES 
NACIONAIS PARA

 

O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E AFRO BRASILEIRA E DE COMBATE AO 
RACISMO, AO PRECONCEITO E AO BULLYING SÃO CHAMADAS E JÁ FORAM APROPRIADAS PELOS ESTUDANTES 
COMO AFRICANIDADES. 

 
          

AO MESMO TEMPO EM QUE

 

PODERIA REMETER A UM TERMO LIMITADOR, É SENSÍVEL NAS PRODUÇÕES 
DOS ESTUDANTES

 

QUE A APROPRIAÇÃO DO TERMO E DA ABORDAGEM COM A TEMÁTICA QUE ESTAMOS 
CONSTRUINDO NA ESCOLA,

 

O QUÃO

 

ABRANGENTE PODE SER E

 

TEM SIDO

 

ESTA CONSTRUÇÃO . FICA EVIDENTE

  

O QUANTO ELE AGREGA NO TRABALHO COTIDIANO DA ESCOLA

 

E É POSSÍVEL AFIRMAR QUE O TERMO 
AFRICANIDADES,

 

ASSUME O SENTIDO AMPLO DO QUE VEM A SER O TRABALHO COM A TEMÁTICA E TODAS AS 
VERTENTES QUE ESTA AGREGA OU LHES É ATRIBUÍDO, SEM PERDER O FOCO E AO MESMO TEMPO BUSCANDO 
NAS REFERÊNCIAS TEÓRICAS E PRÁTICAS

 

DO ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E AFRO BRASILEIRA, 
REPERTÓRIO PARA FAZER A CONTRAPOSIÇÃO E O APROFUNDAMENTO DO CONHECIMENTO SOBRE ESSE 
UNIVERSO CULTURAL E PEDAGÓGICO EM DIÁLOGO COM AS LUTAS DOS MOVIMENTOS NEGROS.

  

 
ACONTECEU NO DIA 27 DE AGOSTO DE 2016,

 
A 

SEGUNDA SEMANA DE AFRICANIDADES DA ESCOLA. NA 1ª EDIÇÃO REALIZAMOS UM EVENTO APENAS PARA OS 
ESTUDANTES, ONDE REALIZAMOS DIVERSAS OFICINAS: (TERERÊ, MÁSCARAS, PINTURAS, ABAYOMIS, DENTRE 
OUTRAS) E OS ESTUDANTES FIZERAM UMA VISITA ORIENTADA PELOS DIVERSOS ESPAÇOS ONDE HAVIA  

TRABALHOS COM A TEMÁTICA DAS DIVERSAS SÉRIES, PROFESSORAS E DISCIPLINAS.  
             O MÊS DE AGOSTO FOI ESCOLHIDO POR QUE É O MÊS EM QUE COMEÇOU A CIRCULAR A PRIMEIRA 

EDIÇÃO DO INFORMAFRICATIVO (2012) E TAMBÉM PARA PROBLEMATIZAR  O TRATAMENTO ESTÁTICO DADO  
AS MANIFESTAÇÕES CULTURAIS PRÓPRIAS DAS CULTURAS BRASILEIRAS, TRATADAS GERALMENTE DE FORMA 
FOLCLÓRICA E POR VEZES CARICATA, PERJORATIVA E ESTÁTICA. ASSIM O CONHECIMENTO DA CULTURA 
AFRICANA E AFRO BRASILEIRA POSSIBILITA ESTA PROBLEMATIZAÇÃO E MOVIMENTA A ESCOLA E A 
COMUNIDADE PARA SE COLOCAREM DE FORMA MAIS PROTAGONISTA NA CONSOLIDAÇÃO DA CULTURA 
ESCOLAR E NACIONAL, BUSCANDO ROMPER ESTERIÓTIPOS E PRECONCEITOS, BEM COMO A VALORIZAÇÃO DO 
UNIVERSO CULTURAL QUE PRODUZIMOS, PRESERVAMOS E FORTALECEMOS AO LONGO DA EXISTÊNCIA DESSES 
GRUPOS ÉTNICOS,

 
POR ISSO A PERSPECTIVA DO TRABALHO LANÇA- SE NA MOVIMENTAÇÃO ENTRE

 FOLCLORE X CULTURA.

 
              

NESTA SEGUNDA EDIÇÃO ABRIMOS OS PORTÕES DA ESCOLA PARA TODA A COMUNIDADE E 
APRESENTAMOS OS TRABALHOS E AS DINÂMICAS QUE ESTÃO SE CONSTITUINDO NO INTERIOR DA ESCOLA E 
SUAS DIVERSAS DISCIPLINAS E AS NECESSÁRIAS RUPTURAS COM O CURRÍCULO TRADICIONAL QUE 
INVISIBILIZA E IMPOSSIBILITA A CULTURA AFRICANA E AFRO BRASILEIRA DE EXISTIR NESTE ESPAÇO DE 
CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO QUE DEVE SER A ESCOLA.

 

FORAM VÁRIAS ATIVIDADES E OFICINAS: 
OFICINA DE TAMBOR,

 

TERERÊ, PINTURA, ABAYOMI,

 

CAPOEIRA, MACULELE, DANÇA AFRO, MÚSICA,

 

PERCUSSÃO, 
DECORAÇÃO DA ESCOLA,

 

PAINÉIS, VISITAÇÃO AS SALAS COM

 

TRABALHOS DIVERSIFICADOS, CASA DE PAU A 
PIQUE, DISTRIBUIÇÃO DOS INFORMAFRICATIVOS E CALDO DE FEIJOADA PARA CERCA DE 800 PESSOAS..

 UMA ESCOLA INTEIRA QUE SE DISPÕE A TRABALHAR O TEMA AFRICANIDADES, EM 

TODOS OS TURNOS, TURMAS E DISCIPLINAS. AFRICANIDADES VEM PARA QUEBRAR TABUS, PARA

 

VALORIZAR 
A NEGRITUDE, PARA DAR A DEVIDA IMPORTÂNCIA À PERIFERIA E CONTAR A SUA RICA HISTÓRIA. 
VEM PARA PROPORCIONAR A DEVIDA AUTOESTIMA E VALORIZAÇÃO AOS NOSSOS ALUNOS. TEM SIDO 
UM APRENDIZADO E UMA HONRA PARTICIPAR DA EQUIPE DA EMEF OZIEL ALVES PEREIRA. AS FOTOS 
SÃO APENAS UMA MOSTRA DE UM TRABALHO QUE NÃO SE FAZ SOMENTE PARA UMA EXPOSIÇÃO, MAS 
SE FAZ E SE MANTEM DE MANEIRA CONTÍNUA, POR TODO O COTIDIANO DA ESCOLA. UM 
AGRADECIMENTO ESPECIAL PELA POSSIBILIDADE DA INTERDISCIPLINARIDADE E

 

PELAS 
EXPERIÊNCIAS E APRENDIZAGENS COMPARTILHADAS .

  

Profª Raquel Mundim Torres

 
 



  

            

 
            

 

 

- POR DENTRO DA CASA DE PAU A PIQUE - JHONATAN P. COQUEIRO (4º 

TERMO) E DIGITAÇÃO: ÉRIKA R. S. BRITO

OI! AGORA VOU CONTAR A MINHA HISTÓRIA DE COMO É MORAR EM UMA CASA DE PAU A PIQUE. É ASSIM 
QUE COMEÇA: EU MORAVA COM A MINHA AVÓ E ELA ME LEVOU PARA MORAR NA CASA DELA, QUE ERA DE 
BARRO, O TELHADO ERA DE PALHA DE COQUEIRO E AS PAREDES ERAM DE BARRO. 

O CHÃO NÃO TINHA CIMENTO, NÃO TINHA ENERGIA, A LUZ ERA COM UMA TOCHA QUE ERA CHAMADA DE 
LAMPARINA. NÃO TINHA GELADEIRA, A ÁGUA QUE NÓS BEBÍAMOS ERA DIRETAMENTE DO RIO QUE 
PEGÁVAMOS EM BALDES E COLOCÁVAMOS DENTRO DE UM FILTRO DE BARRO COM UMA PEDRA DE CARVÃO 
DENTRO E COM UM PINGO DE CÂNDIDA PARA MATAR OS MICRÓBIOS. NÃO DAVA PARA ASSISTIR TELEVISÃO, 
ERA SÓ RÁDIO DE PILHA. PARA USAR O BANHEIRO NÃO TÍNHAMOS PRIVADA, NÓS TÍNHAMOS QUE IR AO MATO. 
EU TINHA MUITAS GALINHAS E UM BOI. QUANDO QUERÍAMOS PESCAR, EU E MINHA AVÓ ÍAMOS LÁ NO RIO. 

            

PARA TAPAR OS BURACOS DAS PAREDES DA CASA VOCÊ TINHA QUE AMASSAR O BARRO COM O PÉ E 
COLOCÁ-LO NA PAREDE. É ASSIM QUE É UMA CASA DE PAU A PIQUE. ESPERO QUE TENHA GOSTADO!

 

A INFÂNCIA NA CASA DE PAU A PIQUE

 

-

 

GILMAR

 

F. DE OLIVEIRA (2TA) E DIGITAÇÃO: ANA C.E VIEIRA 
(4TA)

 
         

NA MINHA INFÂNCIA, ATÉ OS SETE ANOS, MOREI EM UMA CASA DE PAU A PIQUE. ERA MUITO DIVERTIDO, 
QUEM ESTAVA DENTRO DA CASA VIA TUDO LÁ FORA, ASSIM TAMBÉM ERA O CONTRÁRIO: QUEM ESTAVA FORA, 
VIA TUDO DENTRO. ERA UMA CASA DE CLIMA FRIO, QUANDO CHEGAVA O INVERNO ERA MUITO GELADO, AS 
PAREDES ERAM FEITAS DE VARAS, INCLUSIVE BAMBUS, E AMARRADAS COM CIPÓS. DEPOIS DE FEITA, ERA 
PREENCHIDA DE BARRO ÚMIDO POR DENTRO E

 

POR FORA, ATÉ TRANSFORMAR-SE EM PAREDES. PARA 
ALGUMAS PESSOAS, TANTO FAZIA RECEBER ACABAMENTO OU NÃO.

 
          

A CASA DE PAU A PIQUE, QUANDO ERA MAL EXECUTADA, DESMORONAVA RAPIDAMENTE, EM POUCO 
TEMPO APRESENTAVA RACHADURAS QUE PODERIAM SERVIR DE MORADIA DE INSETOS ENTRE AS VARAS E O 
BARRO. A CASA DURAVA APROXIMADAMENTE DEZ ANOS.

 
 

A CASA DE PAU A PIQUE E A MÃE GUERREIRA

 

-

 

JOSÉLIA M. DA CONCEIÇÃO (2º TERMO) 
DIGITAÇÃO: SAMUEL E LAÍS (4º TERMO)

 

ERA UMA CASA MUITO SIMPLES. NASCI EM 1978, EM UMA CIDADE DE PERNAMBUCO. FOI NESTA 
CASA DE PAU A PIQUE QUE EU NASCI, ME CRIEI, PASSEI MINHA INFÂNCIA. ERA UMA CASA MUITO QUENTE, EU 
AMAVA. 

 

A CASA ERA ESPAÇOSA: NELA MORAVAM MINHA MÃE E MEUS IRMÃOS. A MINHA MÃ E COZINHAVA EM FOGÃO 
DE LENHA. ÉRAMOS EM OITO PESSOAS. NASCI DE UMA FAMÍLIA HUMILDE, MINHA MÃE ERA UMA MULHER 
GUERREIRA. EU TINHA MUITO ORGULHO DE TER UMA CASA PARA MORAR. MEU NOME É JOSÉLIA, E ESSA É A 
MINHA HISTÓRIA.

 

 

É IMPORTANTE DESTACAR QUE O TRABALHO DESENVOLVIDO CONTA COM 
APOIO DO PROJETO AFRICANIDADES-INFORMAFRICATIVO E QUE DIALOGA COM A DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
DEFENDIDA EM 2012, COM O TÍTULO: DE DOCÊNCIA E MILITÂNCIA A FORMAÇÃO DE EDUCADORES ÉTNICOS 
NUM PROGRAMA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃ O DE CAMPINAS, ONDE SÃO APONTADOS 
FUNDAMENTOS, METODOLOGIAS E PRINCÍPIOS A SER PERSEGUIDOS POR QUEM DESEJA IMPLEMENTAR UMA 
PRÁTICA COTIDIANA EM AFRICANIDADES. NESTA PESQUISA AINDA ENCONTRAMOS OS PRINCÍPIOS QUE FUNDA 
O PROGRAMA MIPID

 

–

 

MEMÓRIA E IDENTIDADE: PROMOÇÃO DA IGUALDADE NA DIVERSIDADE

 

E APRESENTA 
UMA VASTA REFERÊNCIA TEÓRICA

 

SOBRE A TEMÁTICA.

 
 

 

A

 

IMPORTÂNCIA DA AFRICANIDADES NA ESCOLA OZIEL

 

-

 

POR MARIZA 

BRITO SILVA –

 

4º

 

TERMO

 

             

A IMPORTÂNCIA DE ESTUDAR A CULTURA AFRICANA E AFRICANIDADES É QUE NÓS 
APRENDEMOS MAIS DO QUE A GENTE PENSA QUE SABE. O QUE A ESCOLA OZIEL ME ENSINOU FOI UMA 
MUDANÇA IMPRESSIONANTE NO MEU PENSAMENTO E NA MINHA VIDA.

 

A MINHA VIDA MUDOU QUANDO EU MUDEI PARA O OZIEL, EU APRENDO A ME VALORIZAR MAIS E A 
RESPEITAR MAIS DO QUE EU RESPEITAVA ANTES. NOSSA, A MUDANÇA FOI GRANDE!

 

TODA A MINHA FAMÍLIA FALA O QUANTO A ESCOLA DO OZIEL ME MUDOU PARA MELHOR. VOU SAIR 
DO OZIEL ORGULHOSA DO QUANTO OS PROFESSORES SÃO DEDICADOS E AMAM O QUE FAZEM NA 
ESCOLA, E A MUDANÇA QUE FAZEM PARA TODOS NÓS. OBRIGADA A TODOS!
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